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Operação Lei Seca faz prisões por embriaguez, dívida de pensão
alimentícia e tráfico de drogas

Álcool e direção

Redação 

Na madrugada deste sábado (18.05), as forças policiais realizaram a 22ª Operação Lei Seca deste ano na
cidade de Várzea Grande. As abordagens veiculares aconteceram na Avenida Couto Magalhães, área central,
e resultaram em 12 prisões.

Deste total, sete foram exclusivamente por embriaguez ao volante. As demais se dividiram entre decreto de
prisão preventiva por dívida de pensão alimentícia, mandado prisão em aberto e tráfico de drogas.

De acordo com o relatório da ação, 157 veículos foram fiscalizados, dos quais 61 tiveram de ser removidos,
sendo 49 carros e 16 motocicletas, em consequência das prisões por embriaguez, autuações por dirigir sem
habilitação, não apresentar licenciamento ou registro em dia, entre outras questões.

Nesta operação em Várzea Grande, o consumo de álcool levou à aplicação de 33 multas de R$ 2.934,70.
Conforme o Código Brasileiro de Trânsito (artigo 165-A da lei 9.602/98) e a resolução 432/2013 do
Conselho Nacional de Trânsito (Contran),  essa multa é aplicada a todos que são flagrados dirigindo após o
consumo de álcool. Mesmo as pessoas que recusam o teste do bafômetro, mas apresenta sinais de embriaguez
como olhos avermelhados, soluços, hálito com odor de bebida alcoólica, desordens na vestimenta, entre
outros, sofreram autuação criminal na delegacia.



A Operação Lei Seca é realizada pela Secretaria de Estado de Segurança Pública (Sesp-MT), sob a
coordenadoria do Gabinete de Gestão Integrada (GGI), com as equipes do Batalhão de Trânsito (BPMTran),
Polícia Militar, Delegacia de Trânsito (Deletran) da Polícia Judiciária Civil, Departamento Estadual de
Trânsito (Detran), Guarda Municipal, Corpo de Bombeiros (CBM-MT), Polícia Penal, Sistema
Socioeducativo, Polícia Rodoviária Federal e Secretaria de Mobilidade Urbana (Semob).


